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Transferir conhecimento 
é criar possibilidades

Novas perspectivas para a educação em Conceição do Mato Dentro

Página 7

Anglo American assina convênio 
com a Prefeitura de Conceição 
do Mato Dentro, cumprindo suas 
promessas e obrigações. Quem 
ganha são os conceicionenses.

Pág. 3

Mineração: Impactos 
e Soluções

Setembro é Mês de Projeto Matriz. 
Em sua 24ª edição, o evento reuniu 
um número expressivo de turistas e 
moradores da cidade e região, tra-
zendo arte e cultura de qualidade 
para a comunidade conceicionense.

Pág. 12

Projeto Matriz

Minas Moderna anuncia a entre-
ga da torre da Igreja Matriz, que 
por muito tempo ficou caída. 
Acompanhe todo o trabalho de 
restauração, mês a mês, desta 
que é o símbolo da cidade.

Pág. 11

Igreja Matriz

Quem não conheceu o Teiado? A 
colunista Mitsi Coutinho descreve 
quem foi este filho abnegado, que 
sempre trabalhou em prol de uma 
Conceição moderna, desenvolvi-
da, mas defendendo seu charme 
de cidade do interior.

Pág. 11

O grande filho de Téia

Alexande Mota

Rodrigo Seabra

Minas Moderna / arquivo
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ChargeEditorial

&DisseFalou

O mês de setembro é 
marcado por datas importantes 
ligadas à história de nosso País, 
como o Dia da Independência 
e também, por outras ligadas á 
produção jornalística.

No dia 2, por exemplo, 
comemora-se o Dia do Repórter 
Fotográfico, importante 
profissional para um jornal 
impresso. No dia 3, é a data 
em que se homenageia o 
jornaleiro, peça imprescindível 
na distribuição de toda mídia 
impressa.

E no dia 10, o Dia da 
Imprensa, no qual nos sentimos 
homenageados. 

Mas o mês fecha com uma 
as mais importantes datas, que 
é o Dia do Anunciante, sem o 
qual, no nosso caso, não existiria 
este veículo de comunicação: o 
jornal Pordentro de Conceição. 

Aproveitamos então para 
agradecer a cada um que já 
anunciou, anuncia e que virá a 
nos prestigiar para que nosso 
projeto não pare.

Como setembro é também 
o mês onde se comemora, no 
dia 23, o Dia do Excepcional, 
parabenizamos a todos que 
fazem parte da APAE. Que 
continuem trabalhando pela 
inclusão social. 

Nesta edição, como matéria 
principal você vai ler sobre a 
história da Educação em CMD 
e, ainda, as perspectivas de 
crescimento advinda do Projeto 
Minas-Rio. Também vai ficar 
sabendo da parceria que a Anglo 
American fez com a Prefeitura e 
diversas notas como o trabalho 
de restauro da igreja Matriz.

Esperamos que goste! Até a 
próxima edição!

Alexandre Mota
Diretor  Geral

Os textos publicados em forma de 
artigos, produzidos por colunistas 

convidados, expressam o pensamento 
individual e são de inteira 

responsabilidade dos autores!

Todos os direitos reservados. Os textos 
publicados no Jornal Pordentro de 
Conceição podem ser reproduzidos, 

desde que citada a fonte.

Quando entrar setembro...

3R  MATERIAIS
DE  CONSTRUÇÃO

“É  do  Chapéu”

Tudo  que  você  
precisa  para  sua  obra  
pelo  menor  preço!

Matriz:  Rua  Cap.  Sincero  Costa,  48  -  Bandeirinha  Tel:  3868-1214  /  3868-2688  

Filial:  Rua  João  Dias  Moura,  116  -  Barro  Vermelho  Tel:  3868-1560

MÉRITO
A   Associação   Comercial   e  

Empresarial   de   Conceição   do  

está  indicando  dois  empreende-
-

ta   (Mais  Você)   e   Lúcio   Guerra  
Júnior   (Posto   do   Fazendeiro)  
que   representarão   a   cidade  na  
concorrida   solenidade   de   Em-
presário  do  Ano,  no  Congresso  
das  Associações  Comerciais  de  
Minas  Gerais.     O  grande  even-
to,   identificado   como   “Mérito  
Empresarial”,   acontecerá   nos  
dias  24  e  25  de  outubro  próxi-
mo,  em  Belo  Horizonte,  quando  
será   escolhido   um   empresário  
que   tenha   sido   destaque   por  
apresentar   características   em-
preendedoras  e  sociais  em  prol  

do   desenvolvimento   da   cidade  
e  região.  

LIXO
E   por   falar   em  ACE,   a   enti-

dade   promoveu,   no   dia   22   de  
agosto   passado,   em   sua   sede,  
encontro   entre   empresários  
locais   e   representantes   do  
Centro   Mineiro   de   Resíduos  
Sólidos,   que   vieram   da   capital  
mineira  para  falar  do  projeto  de  
implantação   da   coleta   seletiva  
nos   três   municípios   que   estão  
diretamente   envolvidos   com   o  
empreendimento  Minas  Rio,  da  
Anglo  American.    Na  oportuni-
dade,   foram  discutidos   e   anali-
sados  detalhes  do  gerenciamen-
to  de  resíduos  sólidos,  geração  
de   trabalho   e   inclusão   sócio  

produtiva   para   Dom   Joaquim,  
Conceição   do   Mato   Dentro   e  
Alvorada  de  Minas.

LIXO  II
Merece   registro   positivo   a  

iniciativa   da   prefeitura   concei-
cionense   de   instalar   uma   série  
de   pequenas   lixeiras   por   toda  
a   cidade.  Agora,   resta   saber   se  
a  população  corresponderá,  jo-
gando  lixos  pequenos  (papel  de  
picolé,   latinhas  de   refrigerante/
cervejas   etc.)   nas   lixeirinhas   e  
não   em   passeios   e   ruas.      Mas,  
pelo  que  se  pode  observar  por  
aí,   parece   que   vai   precisar   de  
uma   campanha   do   poder   exe-
cutivo,  porque  tem  gente  amon-
toando  sacos  de  lixo  junto  das  
lixeiras,  em  uma  demonstração  
de   total   falta   de   educação   e  
bom  senso.

ILUMINAÇÃO
Resolução   normativa   da  

Agência   Nacional   de   Energia  
Elétrica   (ANEEL)   determina   a  
transferência   para   os   gestores  
municipais   a   responsabilidade  
dos  ativos  da  iluminação  pública,  
a  partir  de  janeiro  do  próximo  
ano,  ou   seja,   ficará   a   cargo  das  
prefeituras   o   funcionamento   e  
manutenção  das  luminárias  dos  
postes   de   ruas   e   avenidas   das  
cidades.     A  Associação   Mineira  
do   Médio   Espinhaço-AMME,  
presidida  pela  prefeita  de  Mor-
ro  do  Pilar,  Vilma  Diniz,  promo-
veu  no  mês  passado,  mais  uma  
reunião  com  representantes  da  
Companhia  Energética  de  Minas  
Gerais-CEMIG,  disponibilizando  
dados   e   informações   para   que  
os  prefeitos  dos  municípios  da  
região   possam   se   estruturar  
para   viabilizar   o   novo   encargo.  
Como   o   processo   deverá   sig-
nificar   um   aumento   de   cerca  
de  30%  nos  custeios  da  gestão  
pública  municipal,  a  intenção  da  
entidade   é   a   de   constituir   um  
consórcio   entre   os   municípios  
para  administrar  o  problema.

NEGÓCIOS
Uma  pessoa  batalhadora  que  

agora   está   se   aventurando   no  

mundo  dos  negócios  é  a  simpá-
tica  Thatiane   Utsch   que,   junta-
mente   com  seu   irmão  Fabiano  
(Coragem),  está  à  frente  da  loja  
de   conveniência   do   posto   São  
Judas  Tadeu,  na  Avenida  JK.    Ca-
pacidade,   talento   e   determina-
ção  não  lhe  faltam  para  “tocar”  
a  nova  empreitada,  o  entrepos-
to  Empório  Mato  Dentro.

Quem   também   está   se   ini-
ciando   no   meio   empresarial  
é   Gustavo   Fernandes   (da   Ce-
mig),  que   inaugura  na  cidade  o  
“Splendore   Hotel”,   localizado  
na  rua  Oliveira  Santos  (da  Poli-
clínica),  lá  pelos  lados  do  bairro  
Bandeirinha.    Com  projetos  ar-
quitetônico   e   paisagístico   bem  
elaborados,   o   hotel   começa   a  
funcionar  oferecendo  -  em  sua  
primeira  etapa  -  oito  confortá-
veis   apartamentos   e   completa  
infraestrutura;   mas  “logo-logo”,  

terá  mais  catorze  novas  suítes.
COMPORTAMENTO
Estudos   realizados   pela   Uni-

versidade   de   Ohio   (Estados  
Unidos),   divulgados   recente-
mente,  revelam  que  as  pessoas  
mentem   sobre   o   comporta-
mento  sexual  para  se  adequar  a  
estereótipos.   Homens   tendem  
a   adotar   comportamentos   ti-
dos   como   mais   apropriados   a  
mulheres,   enquanto   elas   não  
escondem   comportamentos  
considerados  masculinos.     Ou-
tra   pesquisa,   da   Universidade  
de   Coimbra   (Portugal),   indica  
que  pode  haver  relação  entre  o  
tempo   que   as   crianças   passam  
em   frente   à  TV   e   a   obesidade.  
O  maior  agravante  do  hábito  de  
assistir   televisão   comendo   por  
longos   períodos   (comporta-
mento  sedentário)  é  exatamen-

O povo fala
Com  o  crescimento  da  cida-

de,  a  administração  pública  de-
veria   focar   no   setor   de   saúde.  
Com  todo  o  dinheiro  e  impos-
tos   arrecadados,   acredito   que  
já   deveria   ter,   no   mínimo,   um  
bloco   cirúrgico   de   qualidade  
funcionando  no  hospital.  Já  ouvi  
casos  em  que  pessoas  necessi-
tando  de  procedimentos  cirúr-
gicos,   são   encaminhadas   para  
serem  atendidas  em  Guanhães.  
Creio  que  não  deve  ser  fácil  ad-
ministrar  uma  cidade,  mas  sugi-
ro  uma  pesquisa   sobre   a  prio-
ridade   dos   investimentos,   pois,  
nada  mais  justo  do  que  adminis-
trar   e   investir   corretamente  o  
dinheiro  que  é  do  povo  mesmo.  
Sugiro  que  sejam  realizadas  au-
diências   públicas   para   ouvirem  
os  anseios  do  povo.

Claudiane  Matilde  Silva  Lima

2

te   o   ganho   de   peso,   registram  
os  estudos.  

PENSAMENTO
“O   segredo   não   é   correr  

atrás  das  borboletas;  mas  cuidar  
bem  do  jardim  para  que  elas  ve-
nham  até  você”.

Errata 
Na   edição   passada,   erramos  

ao  fazer  a  chamada  de  capa  para  
a   seção   “Quase   100”,   quando  
falamos  da  festa  de  uma  família  
centenária  no  distrito  da  Tape-
ra,  quando  o  correto  é  afirmar  
que  as  comemorações  aconte-
ceram  no  distrito  de  Tabuleiro.  
Desculpem-nos!
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Toda   atividade   humana  
agride   o   Meio   Ambiente,   isso  
é   indubitável.Há   tempos   essa  
degradação   acontece.   É   que   o  
homem   pensava   que   o   Meio  
Ambiente   existia   para   sua  
satisfação   ilimitada,   fazendo  
uso   dela   ao   seu   bel   prazer,   sem  
a   mínima   preocupação   com   a  
extinção   dos   recursos   naturais.  
Aliás,  essa  inquietação  é  novidade.

Diante   dos   acontecimentos  
provocados   pela   ação   humana  
e   suas   consequências,   quase  
sempre   desastrosas,   é   urgente  
que   se   mude   o   comporta-  
mento  e  alguns  paradigmas.

Facea   essa   evolução  
benfazeja,   surgiram   atitudes,  
motivos   e   métodos   que   bus-  
cam  a  preservação  ambiental.

Assim,   termos   pré-existentes  
empregados   no   tema,   tomaram  
novas   formas   de   uso.   Isso  
é   perceptível   na   análise   de  
palavras   como   Sustentável,   cujo  
significado   é:   o   que   sustenta.  
E,Sustentabilidade:   qualidade   de  
Sustentável.Esse   último   termo  
é   recente   no   que   diz   respeito  
a   sua   aplicação   nas   questões  
ambientais.

Utilizando   dessas   expressões  
nos   fatos   concretos,   observa-se  
que   Sustentável   é   aquela  
atividade   na   qual   o   recurso  
natural,   passível   de   retorno  
ao   estado   anterior.   Exemplo  
disso   são   os   recursos   naturais  
renováveis:  extração  de  madeiras  
para   fins   diversos   em   áreas  
plantadas   para   esta   finalidade,  
com   capacidade   para   reposição  
ou   replantio   e   manejo   com   o  
mesmo  objetivo.

Dessa   forma,   resta  esclarecido  
que   a   Sustentabilidade   de   um  
empreendimento   por   si   só   é  

Sustentável.
Quando   se   fala   em   Desenvol-

vimento   Sustentável,   se   pensa  
em  crescimento  econômico  com  
Sustentabilidade.

Às  vezes,  as  ações  são  danosas  
ao   Meio   Ambiente.   Nesses  
casos,   devem   ser   impostos  
alguns   encargos,   fatores   que  
concorrerão   para   o   impulsio-
namento   ao   crescimento   com  
menores   riscos   e   danos.   As  
minerações   servem   como  
modelo  no  caso  acima  referido.  

Algumas   atividades   são  
degradadoras   por   sua   própria  
natureza.   Essa   situação   pode  
ser   equilibrada   buscandoa  
minimização  dos  gravames.  

Portanto,   é   necessário   o  
auxílio   por   meio   de   licenças  
ambientais   concedidas,   ou   não,  
com   condicionantes   ou   medidas  
compensatórias,   além   de   outros  
instrumentos  protetivos.

O   que   deve   ficar   fora   de  
cogitação  é  a  radicalização  diante  
dessas  atividades.

A   sociedade   é,   em   certos  
aspectos,   contraditória   ao  
combater   alguns   empreen-
dimentos   necessários   à  
sobrevivência  moderna.  

Porém,   se   esquecem   de   que  
para   o   irrefreável   desenvol-
vimento   tecnológico   depende  
da   matéria-   prima   retirada   da  
natureza,   mesmo   quando   esses  
recursos  não  sejam  renováveis.  

É,   sem   sombra   de   dúvida,  
indispensável   estar   alerta   para  
não   destruir   sem   os   cuidados   e  
atenção  especial,  o  planeta  terra.

Por  essa  razão  é  imprescindível  
buscar  os  caminhos  da  Sustenta-
bilidadesob   pena   de   não  
sobrevivermos   nas   gerações  
futuras.

Sustentabilidade e 
Desenvolvimento Sustentável

M E I O  A M B I E N T E

Maria Eunice Motta Dias
Advogada,  professora,  escritora  com  
especialização  em  direito  ambiental
meunicemottadias@yahoo.com.br

Mineração: impactos e soluções

O  Minas-Rio,  maior  projeto  de  
exploração  de  minério  de  ferro  
em  desenvolvimento  no  mundo,  
é   o   principal   projeto   da  Anglo  
American  e   inclui  uma  mina  de  
minério   de   ferro   e   unidade   de  
beneficiamento   em   Conceição  
do  Mato  Dentro  e  Alvorada  de  
Minas,  em  Minas  Gerais;  o  mine-
roduto  tem  525  km  de  extensão  
e  atravessa  32  municípios  minei-
ros  e  fluminenses;  

Para   viabilizar   o   transporte  
do   minério   de   ferro   da   mina,  
localizada   em   CMD,   à   planta  
de  beneficiamento,  em  Alvora-
da  de  Minas,  a  mineradora  está  
adquirindo   31   caminhões   fora  
de  estrada.  

No   dia   27   de   agosto,   a   pri-
meira   unidade   chegou   à   cida-
de.  Com  capacidade  de  carre-
gamento   de   240   toneladas,   o  
equivalente  ao  volume  de  carga  
de   10   caminhões   rodoviários  
basculantes   de   grande   porte,  
será   responsável   por   carregar  
o  minério  de  ferro  da  mina  até  

o   britador   primário   e   trans-
portar   o   estéril,   material   sem  
valor   econômico.   “A   entrega  
desse   caminhão   é   um   marco  
na   implementação   do   Projeto  
Minas-Rio.  Simboliza  o  início  da  
transição   da   fase   de   implanta-
ção   do   empreendimento   para  
a  etapa  operacional”,  ressalta  o  
diretor  de  Operação  do  Proje-
to  Minas-Rio,  Rodrigo  Vilela.

O   primeiro   embarque   de  
minério   de   ferro   do   Projeto  
Minas-Rio   está   previsto   para  
ocorrer   no   final   de   2014.   O  
empreendimento   atingirá,   em  
sua   primeira   fase,   uma   capa-
cidade   de   produção   anual   de  
26,5   milhões   de   toneladas   de  
minério  de  ferro.    

Para   o   início   das   operações  
do  Projeto  Minas-Rio,  em  2014,  
a  Anglo  American  contará  com  
20   caminhões   fora   de   estrada  
e  até  2015,  a  empresa  terá  31  
veículos  do  tipo  para  utilização  
na  fase  operacional  do  empre-
endimento.

Primeiro caminhão fora 
de estrada chega para 
o Projeto Minas-Rio

Convênio viabilizará 
projetos de infra- 
estrutura na cidade 

Com  o  objetivo  principal   de  
promover   melhorias   nas   áreas  
de  infraestrutura,  moradia  e  la-
zer  na  cidade,  a  Anglo  American  
firmou,  dia  12  de  agosto  passado  
convênio  com  a  Prefeitura  Mu-
nicipal  de  CMD.  Dentre  as  prin-
cipais   ações   que   serão   realiza-
das  por  meio  da  parceria,  estão  
a   pavimentação   e   manutenção  
de  ruas  e  estradas;  construção  e  
reforma  de  edificações;   implan-
tação   de   sistema   de   vigilância  
municipal;  compra  de  veículos  e  
equipamentos;  investimento  em  
habitação  para  famílias  de  baixa  
renda  e  construção  de  centros  
esportivos.    

“A  melhoria  da  qualidade  de  
vida   da   população   de  Concei-
ção   do   Mato   Dentro   é   uma  

preocupação  constante  da  An-
glo  American.  Com  o  convênio,  
iremos  contribuir  para  reduzir  
os   impactos   que   causamos   e  
promover   o   desenvolvimento  
socioeconômico   da   cidade”,  
enfatiza   Maurício   Martins,   ge-
rente  geral  de  Desenvolvimen-
to  Social  da  Unidade  de  Negó-
cio  Minério  de  Ferro  Brasil  da  
Anglo  American.  

“Os  resultados  das  ações  do  
convênio  serão  benéficos  para  
a   comunidade   e   é   uma   forma  
de   mitigar   os   impactos   cau-
sados   pela   atuação   da   Anglo  
American  na  cidade”,  afirma  o  
Secretário  Municipal  de  Plane-
jamento   e   Desenvolvimento  
Econômico,   Ricardo   Guerra  
Furtado.

Prefeito  Reinaldinho  e  o  presidente  da  Anglo,  Paulo  Castelare

Divulgação Anglo

Alexande Mota
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e   Entretenimento,   dos   empre-
sários  Élida  e  Duque,  reabriu  as  
portas,  dia  5  de  setembro,  com  
uma   grande   festa   para   come-
morar   as   adequações   daquele  
belíssimo  espaço  de  eventos.  O  
público   compareceu   em  massa  

Casa Platô reabre em grande estilo
para   assistir   ao   show   do   can-
tor  Thiago   Lorenzo   (sertanejo  
universitário)  e   teve  a  oportu-
nidade  de  conhecer  um     Platô  
inteiramente  repaginado  e  com  
todos  os  recursos  exigidos  atu-
almente   pelo   Corpo   de   Bom-
beiros.,   Vigilância   Sanitária   e  

Prefeitura  Municipal.
O   conjunto,      constituído   de  

restaurante   e   casa   de   shows,  
foi   construído   com   o   objetivo  
de   proporcionar   aos   concei-
cionenses  o  melhor  espaço  de  
eventos   da   cidade,   mas   com  
o   advento   da   Boite   Kiss   (Rio  

Grande   do   Sul),   os   proprietá-
rios   resolveram   por   iniciativa  
própria  rever  todo  o  projeto  e  
assim  o  fizeram.  Agora,  Concei-
ção   do   Mato   Dentro   e   região  
contam   novamente   com   um  
moderno   local   para   festas   de  
todos  os  tipos.

Hoje,   a   Casa   Platô   oferece  
completo   sistema   de   proteção  
aos   frequentadores,  com  ilumi-
nação  e  sinalização  apropriados,  
saída   de   emergência,      portas  
corta-fogo  com  

barras   anti-pânico,   e   tudo  
mais   que   as   autoridades   estão  

exigindo.   O   espaço   é   atual-
mente   o   único   na   cidade   com  
Auto  de  Vistoria  do  Corpo  de  
Bemcbeiros-AVCB,  estando  to-
talmente  adequado  para  shows  
musicais  de  todo  tipo.

Veja  a  seguir,  registros  da  fes-
ta  de  reinauguração.

Fotos: Alexande Mota
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PROCESSO
SELETIVO
2014
EDUCAR
COM  MÉRITO.

DO INFANTIL AO PRÉ VESTIBULAR.

Ligue: 3490-5000
www.coleguium.com.br

UMA DAS MELHORES 
REDES DE ENSINO 
DO BRASIL CHEGA 
A CONCEIÇÃO DO 
MATO DENTRO.

RESULTADO PARA 
TODA A VIDA.

BELO HORIZONTE,
NOVA LIMA, LAGOA SANTA E 

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO.

Por  meio  do  conhecimento  e  da  educação,  crianças  e  

jovens  podem  transformar  ideias  em  grandes  realizações.

Por  isso,  quando  o  assunto  é  a  formação  de  seus  alunos,  

o   Coleguium - Rede de Ensino,   através   de   suas   15  

unidades,  investe  na  máxima  qualidade,  com  um  sistema  

de  ensino  pautado  pela  ética,  estudo,  mérito  e  disciplina,  

gerando  resultados  para  toda  vida.
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“Conviver  com  o  povo  do  Pa-
rauninha  é  uma  experiência  que  
tem  me  possibilitado  constantes  
visitas   aos   conceitos   educacio-
nais   que   se   disseminam   tradi-
cionalmente”.   Já   aprendi   com  
as  crianças  de  lá  coisas  que  não  
tive  a  oportunidade  de  reconhe-
cer   em   meus   longos   anos   de  
universidade.  Não  seria  legítimo,  
portanto,   falar   de   qualquer   ex-
periência  educacional  que  eu  te-
nha  vivido  no  Parauninha  nesses  
últimos  15  anos  sem  que  sejam  
ressaltados   prioritariamente   os  
meus  aprendizados”

(Carlos  Mourthé,  professor  e  
membro   da  Associação   Comu-

livro   Parauninha:   entre   serras,  
pelas  águas,  com  gente).

Nesta  matéria  abordaremos  a  

questão   do   êxodo   de   estudan-
tes  conceicionenses,  que  até  en-
tão,  após  se   formarem  no  ensi-
no  médio,  não  tinham  opção  de  
continuar  os  estudos.

Essa   não   é   mais   a   realidade  
de  CMD.  Hoje,  esses  formandos  
têm   diversas   opções   de   esco-
las   de   qualidade   para   formação  
técnica,  ensino  à  distância  e  tam-
bém  cursos  universitários.

Para  começarmos  a  falar  sobre  
Educação,   ouvimos   a   Secretária  
Municipal  de  Educação  de  CMD,  
Maria  da  Conceição  C.  L.  Branco.

Segundo   ela,   poucos   sabem,  
mas   CMD   tem   tradição   e   ex-
celência   no   campo   educacional,  

Semeando fazeres, colhendo saberes

recebendo,   por   décadas,   estu-
dantes   de   diferentes   partes   de  
Minas  Gerais.    O  tempo  passou,  
mas   a   herança   educacional   dos  
antepassados   atravessou   a   bar-
reira  do  tempo.  

“Para  que  se  resgate  também  a  
excelência  educacional,  faz-se  ne-
cessário  pensar  a  educação,  mais  
do  nunca,  com  vista  às  exigências  
do  mundo  do  trabalho  e  da  com-
plexidade  das  vidas  pessoal  e  so-
cial,  que  requer  de  homens  e  mu-
lheres   níveis   educacionais   mais  
elevados   para   que   deem   conta  
de   competências   mais   amplas  
para   sobreviver   e   conviver   em  
uma   sociedade   em   constantes  
transformações”,  afirma  ela.  

A   Secretaria   Municipal   de  
Educação   alinha   seu   Plano   de  
Ação   ao   Plano   de   Governo  

Municipal   que   tem   como   meta  
investir  no   fortalecimento   insti-
tucional:  investindo  na  gestão  de  
pessoas;  na  política  de  moderni-
zação   com  novos   instrumentos  
técnicos;   no   sistema   de   gestão  
de  recursos  financeiros,  físicos  e  
materiais;  na  administração  par-
ticipativa  e  no  fortalecimento  de  
parcerias  entre  agentes  públicos  
e  privados.  

COLEGUIUM   CHEGA   A  
(CRASE)  CONCEIÇÃO

Objetivando  resgatar  a    tradi-
ção  do  ensino,  a  cidade  receberá,  
a   partir   de   2014,   uma   das   me-
lhores  escolas  do  Brasil,  que  es-

teve  entre  os  dez  
melhores  resulta-
dos   nacionais   no  
ENEM:   o   Cole-
guium   -  Rede  de  
Ensino      formada  
por   14   unidades  
em   Belo   Hori-
zonte,  Nova  Lima  
e  Lagoa  Santa.  

De   acordo  
com  o  professor  
Virgílio   Macha-
do,   os   tempos  
mudaram,   os  
franciscanos   se  
foram,  o  Colégio  
São  Francisco  foi  
abandonado,   mas  
o   orgulho   dos  
moradores   de  
Conceição   pela  
qualidade  do  seu  
ensino,   permane-
ceu.    “Mas  é  ali,  ao  

lado  do  antigo  Colégio,  em  uma  
área  de  18  mil  m2,  onde  está  em  
construção  um     prédio  moder-
no  e  confortável,  que  a  tradição  
da  excelência  do  ensino  de  qua-
lidade   volta   à   cidade.   Em   1918,  
chegaram  os  frades  franciscanos  
e,   em   2014,   o   Coleguium   que  
oferecerá   turmas   da   Educação  
Infantil,   Ensino   Fundamental   e  
ensino  médio”,  declara  ele.

O     Coleguium  é  uma   institui-
ção  que  acredita  na  disciplina,  na  
ética,  no  mérito  e  no  compromis-
so  com  os  estudos  como  cami-
nho  para  o  ensino  de  excelência.

As  obras  do  novo  prédio  es-
tão   muito   adiantadas   e,   no   lo-
cal,  um  escritório  provisório  foi  
montado  para  apresentar  à  co-
munidade  a  proposta  e  a  forma  
de  ver  a  educação  da  Instituição.

CENTRO   VOCACIONAL  
TECNOLÓGICO

Além  da  opção  para  uma  boa  
formação   básica,   oferecida   pelo  
Coleguium,   os   estudantes   de  
CMD  terão  a  opção  de  fazerem  
cursos  técnicos  nos  centros  de  
excelência  para  capacitação  tec-
nológica  e  profissional.  

Entre  2003  e  2009,  foi  implan-
tada   a   maior   rede   de   Centros  
Vocacionais(CVTs)    no  país,  com  
84   unidades   em   81   municípios  
mineiros,  responsável  pelo  gran-
de  salto  de  inclusão  digital.

Para  o  Coordenador  Geral  do  
Centro  Vocacional  Tecnológico-
CVT-CMD,   Nilton   Luiz   Ribeiro  
dos  Santos,  os  tempos  mudaram  
e  os  desafios   agora   são  outros.  
No  dia  18  de  fevereiro  de  2013,  
houve  a  assinatura  de  convênios  
ocorrida  na  Cidade  Administra-
tiva   de   forma   conjunta   do  Go-
verno   de   Minas   com   Universi-
dades   federais   e   estaduais   para  
a  criação  da  Rede  Universidade  

Aberta  e  Integrada  de  Minas  Ge-
rais   (UAITEC).  A   ideia  é  a  rees-
truturação  e  modernização  des-
sas  84  unidades  de  CVT  para  120.

Os  cursos  serão  divididos  em  
duas  frentes:  Alfabetização  digital  
e   Formação   e   aperfeiçoamento  
profissional.  

O  Governo  de  Minas  está   in-
vestindo   na   Rede   UAITEC,   que  
tem   como   meta   inicial   abrir   32  
mil   vagas   para   cursos   de   Inglês,  
Português,  Espanhol  e  Francês  e  
depois  criar,  em  parceria  com  as  
Universidades  Públicas  de  Minas,  
uma  Rede  para  cursos  de  Tecnó-
logos  e  Graduação  e  Pós-gradua-
ção  de  ensino  a(crase)  Distância.  

De  acordo  com  Nilton  Santos,  
“a   modernização   contempla   a  
troca  dos  equipamentos  existen-
tes  pelo  que  há  de  mais  moderno  
em  termo  de  tecnologia  de  pon-
ta,   visando   a(crase)   qualificação  
de   jovens   para   enfrentarem   os  
desafios  do  mundo  globalizado”.    

UAITEC  EM  CMD
O  Projeto  do  Governo  Antô-

nio  Anastásia,   coordenado   pela  
Secretaria  de  Estado  de  Ciência,  
Tecnologia   e   Ensino   Superior  
(SECTES),   visa   à   interiorização  
do  Ensino  Superior,  por  meio  da  
Plataforma  reconhecida  pelo  Mi-
nistério  de  Ciência  e  Tecnologia  
e  pelo  Ministério  da  Educação.  A    
Rede  CVT    passar  a  se  chamar  
CVT/UAITEC,  mantendo   todos  
os  serviços  já  existentes.  

Serão  contempladas  120  Unida-
des  distribuídas  entre  cem  cidades,  
na  qual  CMD  é  uma  das  agraciadas.

UAB  (UNIVERSIDADE  ABER-
TA  DO  BRASIL)

Desde  2009,   o   Polo  Universi-
tário  de  Apoio  Presencial  da  Uni-
versidade  Aberta  do  Brasil  (UAB)  
atende  alunos  em    CMD  no  CVT.  

A  UAB  já  ofereceu  uma  série  
de  cursos.  Hoje  estão  sendo  ofe-
recidos  o  de  Licenciatura  Mate-
mática  (UFMG  )  e  de  Licenciatu-
ra  Pedagogia  (UNIFAL).

A   finalidade   do   Polo   UAB/
CMD,   assim   como   seus   objeti-
vos  sócios  educacionais,  é  cola-
borar  com  a  União  mediante  a  
oferta   de   cursos   e   programas  
de   educação   superior   a(crase)
distância   por   instituição  pública  
de  ensino  superior.

Portanto,   a   possibilidade   de  
munícipes   terem   acesso   a   um  
curso   superior   público,   total-
mente   gratuito   e   de   qualidade,  

sem  que  seja  necessário  o  des-
locamento  da  cidade.

De  acordo  com  a          coorde-
nadora  do  Polo  Municipal  UAB,  
Profa.  Neusa  dos  Reis   Saldanha  
Carvalho,   “em   breve,   com   o  
apoio  do  mantenedor  (Prefeitu-
ra)  e  da  Secretaria  de  Educação  
estaremos   funcionando   com  
sede  Polo  Municipal  UAB  no  Gi-

Histórico da Educação
Por  Maria  da  Conceição  C.  L.  Branco,  
Secretária  Municipal  de  Educação  de  CMD

As  primeiras  escolas  do  mu-
nicípio   iniciaram  suas   ativida-
des   em   casas   particulares   há  
mais  de  um  século,  atendendo  
os  públicos   femininos  e  mas-
culinos.  As  Mestras,  diretoras  
Maria   Madalena   Baracho   e  
Alzira  Cândida  da  Silva,  aten-
diam  as  meninas  e  os  Mestres,  
diretores   Sebastião   Jorge   e  
Juvêncio   Policarpo,   dedica-
vam-se  aos  meninos.  Em  1917  
foi  criado  o  Grupo  Daniel  de  
Carvalho,  primeira  escola  pú-
blica  estadual  no  município  e  
também  duas   escolas   religio-
sas.  O  primeiro  foi  o  Asilo  São  
Joaquim  (1910),  mantido  pelas  
Irmãs   Clarissas   Franciscanas  
do   Santíssimo   Sacramento,  
que  atendia  somente  meninas.  
Mais   tarde,   passou   a   se   cha-
mar   Colégio   Dom   Joaquim.  
Em  1985,  Escola  Estadual  São  
Joaquim.  

Em   1918,   surgiu   o   Ginásio  
Agrícola   São   Francisco,   man-
tido   pelos   frades   Capuchi-
nhos   e   destinado   aos   meni-
nos.     Teve  seu  nome  mudado  
para   Ginásio   São   Francisco.  
Em  1980,  encerrou  suas  ativi-
dades,   reabrindo   suas   portas  
nos  dia  7  de  outubro  de  2011.  

Em   meados   do   século   XX  
o   governo   do   México   doou  
quatro   escolas   agrícolas   ao  
Brasil.   Por   iniciativa   do   em-
baixador   José   Aparecido   de  

Oliveira,  uma  delas  foi  instala-
da  na  cidade  e  se  denominou  
Escuela  Rural  Hidalgo.  Conhe-
cida   como  Escola   da   Bandei-
rinha,   hoje   se   chama   Escola  
Estadual   Aracy   Pedrelina   de  
Lima  Oliveira.  

Em   1952,   foi   criada   pelo  
professor   João   Lima   a   Es-
cola   Técnica   de   Comércio  
Conceicionense,   vinculada   à  
Fundação   Maricas   Magalhães,  
com  o  objetivo  de  dar  opor-
tunidade   aos   jovens   que   não  
podiam  estudar  durante  o  dia.  
A  escola   funcionou  até  1998,  
ano  em  que  faleceu  o  saudoso  
professor   e   criador   da   obra.  
Neste   mesmo   ano   foi   feita  
uma   parceria   entre   a   Funda-
ção   e   a   Prefeitura   Municipal  
e   o   prédio   onde   funcionou  
a   escola   de   Comércio   Con-
ceicionense   passou   a   abrigar  
a   Escola   Municipal   Professor  
João  Lima.

A   restauração   do   Giná-
sio   São   Francisco   pela  Anglo  
American   marca   o   início   de  
uma   nova   etapa.   Inaugurado  
em  7  de  outubro  de  2011,  o  
espaço   recebeu   o   nome   de  
Complexo   Educacional   Gi-
násio   São   Francisco   e   é   des-
tinado   à   formação   técnica   e  
universitária  de  jovens  e  adul-
tos,  por  meio  do  SENAI  e  da  
Universidade  Aberta  do  Brasil  

Representantes  de  CMD  compareceram  à  Cidade  Administrativa  para  lançamento  da  Rede  UAITEC/MG,  em  fevereiro

násio  São  Francisco”,  afirma  ela.

SENAI
O  Serviço  Nacional  da  Apren-

dizagem  Industrial  (Senai/CMD)-  
Centro   de   Formação   Profissio-
nal  “José  Aparecido  de  Oliveira”,  
criado   em   1942,   por   meio   da  
iniciativa   do   empresariado   do  
setor,   faz  parte  do   sistema  FIE-
MG   (Federação   das   Indústrias  
do   Estado   de   Minas   Gerais   e  
representa   atualmente   um   dos  
maiores  polos  de  geração  e  dis-
seminação   de   conhecimentos  
aplicados   ao   desenvolvimento  
da  indústria  mineira.

Segundo  o  Diretor  de  Unida-
de  Operacional  do  SENAI/CMD,  
Isaac  Marcos  Oliveira   ,  “a   Insti-
tuição   chegou  para   acrescentar  
à   comunidade   local   e   regiões  
vizinhas  uma  educação  profissio-
nal   que  prioriza   a   formação  de  
cidadãos  qualificados  para  atuar  
de   maneira   autônoma,   critica  
consciente  e  participativa,  tanto  

no   mundo   do   trabalho   quanto  
na  vida  cotidiana”.  

CURSOS
Os   cursos   oferecidos   pelo  

SENAI   possibilitam   ao   aluno   a  
construção   personalizada   de  
seu   projeto   educativo,   estrutu-
rando   currículos   com   base   em  
perfis  profissionais  que  retratam  
as  competências  requeridas  pelo  
mundo  do  trabalho  e  necessárias  
à  eficácia  dos  processos  produti-
vos  na  indústria.  Para  2014,  estão  
previstos  os  seguintes  cursos:

*Aprendizagem  industrial   (Pro-
cessos  Administrativos,   Instalação  
Elétrica  Predial  e  Soldagem)  -  cur-
sos  gratuitos  com  inscrição  reali-
zada  pela   internet,  via  site:  www.
senaimg.com.br  (as  inscrições  co-
meçaram  em  1º  de  setembro).  

*Processo  de  Seleção  Unifica-
do  do  SENAI/MG  (Mecânica,  Mi-
neração  e  Eletrotécnica)  -  cursos  
técnicos   pagos,   cujas   inscrições  
são   realizadas   pela   internet,   via  
site  www.senaimg.com.br.    

O   Centro   de   Formação   Pro-
fissional  “José  Aparecido  de  Oli-
veira”   oferece   ainda   cursos      de  
Construção  Civil,  Metalmecânica,  
Eletrotécnica,  Mineração,  Gestão  
e  Tecnologia  da  Informação.

SERVIÇO
Visite   a   página   do   Programa  

Nacional   de  Acesso   ao   Ensino  
Técnico   e   Emprego   (PRONA-
TEC)   http://pronatec.mec.gov.
br/  para  saber  mais  informações  
sobre  cursos.

Divulgação / CVT

Alexande Mota
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O papel do consultor de imagem

Dando   continuidade  
ao   tema   do   último   artigo,  
nesta   edição   abordaremos  
a   1ª   hipótese   prevista   na  
lei   em   que   o   empregador  
pode   demitir   o   empregado  
por   justa   causa:   ato   de  
improbidade.   O   empregado  
comete   ato   de   improbidade  
quando   age   com   malícia,  
com   imoralidade,   com  
desonestidade,   com   falta  
de   honradez;   quando  
transgride   a   lei   ou   a   moral.  
O   ato   de   improbidade  
cometido   pelo   trabalhador  
abala   a   relação   de   confiança  
existente  entre  as  partes.  Os  
doutrinadores   bem   como   a  
jurisprudência   consideram  
o   ato   de   improbidade   o  
mais   grave   a   justificar   a   justa  
causa   arrolada   na   CLT.   Mas  
o   empregador   para   que  
possa   demitir   o   empregado  
nesta   modalidade   tem   que  
possuir   prova   robusta   de  
que,   de   fato,   o   empregado  
cometeu  esta  grave  falta.  Vale  
dizer:   o   empregador   que   for  
dispensar   o   empregado   em  
razão  de  ato  de  improbidade  
deve   cercar-se   de   cautelas  
e   também   de   todos   os  
requisitos   indispensáveis  
à   sua   caracterização,  
exigindo   prova   inconteste  
de   autoria   do   ato   gravoso  
imputado   ao   trabalhador.  
Ressalta-se   ainda   que   o  
empregador   deva   aplicar   a  
justa   causa   imediatamente  
ao   cometimento   do   ato  

pelo   empregado.   A   demora  
na   aplicação   de   tal   tipo   de  
demissão   pode   caracterizar  
o   perdão   tácito.   Isto   evita  
que   o   patrão   se   valha  
de   uma   falta   antiga   para  
demitir   por   justa   causa   um  
empregado   que   teria   que  
demitir   sem   justa   causa.   Se,  
por   exemplo,   um  empregado  
adultera   atestado   médico  
para   se   beneficiar   com  
acréscimo   de   um   dia   de  
licença   remunerada,   resta  
configurada   a   prática   de   ato  
de   improbidade,   ensejando  
ao   empregador   o   direito  
de   demitir   o   obreiro   por  
justa   causa.   Por   outro   lado,  
o   empregador   responderá  
pela   indenização   de   dano  
moral  causado  ao  empregado  
acusado   de   conduta  
desonesta   sem   que   existam  
provas   neste   sentido,   tendo  
em   vista   que   a   Constituição  
garante   que   a   honra   e  
a   imagem   das   pessoas  
são   invioláveis.   Caso   o  
empregado   resolva   ingressar  
com   reclamatória   trabalhista  
para   se  discutir   a  ocorrência  
e   a   gravidade   da   falta,   é   o  
empregador   que   terá   de  
provar   a   falta   praticada   pelo  
funcionário.   Na   ausência  
de   provas   por   parte   do  
empregador,   a   demissão   por  
justa   causa   será   revertida  
para   sem   justa   causa,   sendo  
que   todos   os   direitos  
trabalhistas   serão  devidos  ao  
empregado  demitido.

Dr. Sérgio Abreu
Professor  e  advogado,  com  pós-graduação  em  
Direito  do  Trabalho  e  Direito  Processual  Civil.  
contato@sergioabreu.com.br

Justa causa do empregado

J U R Í D I C O

Por  Silvana  Lages
  
Entender  o  papel   da  Consul-

toria   de   Imagem   é   o   primeiro  
passo  para  compreender  a  dife-
rença  que  o  trabalho  de  um  con-
sultor  pode  proporcionar  para  a  
sua   carreira  ou  para   a   sua  em-
presa.  Assim,  na  minha  primeira  
coluna   neste   jornal,   gostaria   de  
destacar   alguns   pontos   impor-
tantes   sobre   a   Consultoria   de  
Imagem.

OBJETIVOS  
A  Consultoria  de  Imagem  au-

xilia  as  pessoas  e  empresas  a  
construírem   adequadamen-
te  seu  Marketing  Pessoal  e  
Empresarial,  com  o  obje-
tivo  de  trabalhar  de  for-
ma  positiva  a  imagem  
de   um   profissional  
ou   empresa,   per-
mitindo-lhes   re-
alizar  uma  co-
municação  
eficiente.

Assim,   o   Consultor   de   Ima-
gem  direciona  pessoas  e  empre-
sas   para   que   possam   cuidar   de  
três  aspectos  fundamentais:

   Em   tempos   de   alta  
competitividade   en-
tre   as   empresas,   a  
imagem   dos   funcio-
nários   tem  cada  vez  
mais   importância  
no   crescimento,  
desenvolv imento  
e   prosperidade   de  
uma   organização  

no   mercado,   já  
que   a   imagem  

e   o   compor-
tamento   dos  
funcionários  
refletem   dire-

tamente   na   Ima-
gem   da   Empresa   em  
que   trabalha   e   nas  
mensagens   que   esta  
transmite   aos   seus  
clientes.

Porém,   o   objeti-
vo   do   trabalho   do  
consultor  de   imagem  

não  é  mudar  ninguém,  
mas   sim   conscientizar  
profissionais   de  que   ao  

adotarem  uma  imagem  e  
postura  coerentes  à  mis-

são,   valores,   princípios   e  
objetivos   da   empresa   em  

que   trabalham   todos   terão  
muito  mais  sucesso.

O   trabalho   que   desenvolvo  
nos  meus  parceiros  tem  como  
foco  principal  o  ganho  pessoal  
do  funcionário,  para  que  ele  se  
sinta   mais   motivado   a   mudar  
uma   postura   ou   um   compor-

em  ganhos  percebidos  direta-
mente  na  carreira  do  próprio  
funcionário,  que  não  mais  terá  
que  mudar  porque  a  empresa  
quer   que   ele   mude,   mas   sim  
porque   ele   quer   mudar   para  
ter  ainda  mais  sucesso  profis-
sional.

Um   funcionário   confiante   é  
mais   produtivo,   mais   confiante  
e  mais  interessante,  mais  altivo,  
confiantee  mais  descomplicado!

Em   meus   próximos   artigos,  
reunirei   dicas   para   que   você  
aprimore   sua   imagem   por  
conta  própria.  Até  lá!

  
Silvana   Lages   é   conceicionense,  

atua  como  consultora  de   imagem,  
etiqueta   e   postura   profissional   e  
atualmente  é  uma  das  palestrantes  
mais   requisitadas   do   Brasil   nessa  
área.    www.silvanalages.com.br  

Divulgação
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Os   investimentos   da   Anglo  
American  e  do  governo  de  Minas  
no   Médio   Espinhaço   estão   ga-
rantindo  o  progresso  e  trazendo  
novas   oportunidades   de   negó-
cios   para   as   próximas   décadas  
na  região.    O  município  de  Dom  

Joaquim  não  foge  à  regra  e  assiste  
agora  o  lançamento  de  um  gran-
de   empreendimento   imobiliário:  
o  Parque  Dom  Joaquim,  um  con-
junto  de  154  lotes  residenciais  e  
comerciais  que  deverão  se  trans-
formar  em  um    novo  e  valoriza-

do  ponto  da  cidade.
Na  nova  avenida  e  nas  ruas  que  

estão  sendo  abertas  no  empren-
dimento,   dotado   de   completa  
infraestrutura,   estão   sendo   co-
mercializados   lotes   de   diferen-
tes   tamanhos,  onde  serão  cons-

truídos   imóveis   com   diversas  
finalidades,   tudo   para   que   Dom  
Joaquim      tenha  mais  conforto  e  
comodidade.

No   mesmo   final   de   semana    

com  mais  uma   importante   rea-
lização,  o  Dom  Joaquim  Rodeio  
Show,  quando  um  grande  público  
compareceu   à   área   de   camping  
da  barragem,  para   assistir   a  um  
sem  número  de  atrações.  Shows  
das  duplas    João  Lucas  e  Marce-

lo,   Fred  e  Gustavo  e  de  Sérgio  
Reis,  se  somaram  a  uma  série  de  
rodeios   com   peões   montando  
touros  e  cavalos.

Conheça    um  pouco  do  lotea-
mento  e  veja  registros  fotográfi-
cos  das  atrações.

O lançamento imobiliário do ano

Fotos: Rodrigo Seabra
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LIONS  CLUBE
No  dia  17  de  agosto  passado,  

na  sede  do  Lions  Clube,  foi  re-
alizada  uma  reunião  festiva  para  
a  posse  da  Presidente  Maria  do  
Carmo   Floresta.   Na   ocasião,  
também   foram   empossados   o  
Tesoureiro   Solimar   de   Jesus,   a  
Secretária   Ângela   Maria   Cos-
ta,   o  Vice-presidente   José   Luís  
Marçal  e  a  Diretora  Social  Maria  
José  Scatolino.

Entre   os   convidados,   esti-
veram   diversas   autoridades  

como  o  Governador  do  Lions  
José  Leroy  da  Silva,  a  CAL  San-
dra   Cury,   o   Vice-presidente  
de   Vespasiano   Nilson   Rodri-
gues   e   muitos   companheiros  
de   Vespasiano,   Esmeraldas   e  
Lagoa   Santa.O   presidente   do  
Clube  em  Lagoa  Santa,  Walla-
ce,   falou   sobre   a   importância  
do   Lions   para   a   comunidade  
onde   está   presente   em   todo  
o  País.José  Leroy  também  deu  
sua   palavra   sobre   a   respon-
sabilidade   dos   companheiros,  

agora   membros   da   diretoria  
da  Instituição.No  final  da  reu-
nião,   foi   servido  um  delicioso  
jantar  a  todos  os  convidados.

GESTÃO  PÚBLICA  EM  PAU-
TA  NA  AMME

Reunião   realizada   dia   22   de  
agosto   passado   entre   a   Asso-
ciação  de  Municípios  do  Médio  
Espinhaço-AMME   e   o   Labora-
tório   de   Estudos   em   Políticas  
Públicas,   da   Universidade   Esta-
dual  Paulista-UNESP,  teve  como  
pauta   principal   a   análise   de   se  
promover   conjuntamente   cur-
sos  de  gestão  pública  para  fun-
cionários   dos   municípios   que  
integram  a  entidade.

O  diálogo  -  liderado  pela  pre-
sidente  da  AMME  e  prefeita  de  
Morro  do  Pilar,  Vilma  Diniz,  com  
o  representante  da  UNESP,  pro-
fessor   Romualdo   Dias   -   levou  
em  conta  a  proposta  inovadora  
de   se   desenvolver   um   projeto  
piloto   para   ofertar   cursos   de  
gestão  orçamentária  e  financei-
ra  e  de  elaboração  de  projetos.

Desenvolvidos   em   coope-
ração   com   a   Escola   de  Admi-
nistração   Fazendária-ESAF,   do  

Ministério  da  Fazenda,  e  o   Ins-
tituto  Espinhaço,  os   cursos   se-
rão   disponibilizados   sem   qual-
quer   custo  para  os  municípios,  
contemplando   instrumentos   já  
instituídos   juridicamente,   tais  
como  o  Plano  Pluri  Anual  (PPA),  
a  Lei  de  Diretrizes  Orçamentá-
rias  (LDO)  e  a  Lei  do  Orçamen-
to  Anual  (LOA).  

  
CUIDAR   DO   MEIO   AM-

BIENTE  COM  ESCOLAS  SUS-
TENTÁVEIS

O  mês  de  agosto  em  Concei-
ção  do  Mato  Dentro  foi  marca-
do  pela  realização  de  mais  uma  
etapa  da  Conferência  Infanto  Ju-
venil  pelo  Meio  Ambiente,  opor-
tunidade  em  que  os  alunos  das  
escolas  municipais  Levindo  Pinto  
de  Oliveira  (distrito  de  Capitão  
Felizardo)  e  Amador  Aguiar  (dis-
trito   de   Itacolomi)   discutiram  
temas   relacionados   à   cultura  
de   preservação.      Os   trabalhos  
foram   desenvolvidos   com   os  
estudantes   buscando   conscien-
tizar  suas  comunidades  sobre  as  
questões   relativas   ao  meio  am-
biente  e  sua  importância  para  a  
sobrevivência  humana.

IGUARIAS  ÁRABES  PARA  UM  PALADAR  APURADO
A  Fundação  Casa  da  Cultura  promoveu,  dia  5  de  setembro,  um  

jantar  de  comida  árabe  como  parte  do  Projeto  Cultura  Culiná-
ria   Internacional,  que  tem  como  proposta   levar     aos  comensais  
jantares  cheios  de  aromas  e  sabores  de  diferentes  países.  Com  o  
“chef”  Ricardo  Floresta  à  frente  da  cozinha,  um  privilegiado  grupo  
saboreou  entradas,  prato  principal,  bebidas  e  sobremesas  típicas  
de  uma  região  que  traz  em  sua  cultura  o  prazer  de  trabalhar  com  
ingredientes  de  sabores  marcantes.

Alexande Mota

Alexande MotaAlexande Mota
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Sabe-se   que   foi   filho  
abnegado  e  ainda  adolescente  
transportava   a   própria   mãe  
paralítica,   no   colo,   pelas  
ladeiras   da   cidade.   Em  
recompensa  por  essa  e  tantas  
outras   boas   obras,   os   céus   o  
cobriram  de   graças.  Teve   vida  
longa,  harmoniosa,  ao   lado  de  
esposa  exemplar  e  nove  bons  
filhos,   além   de   numerosos  
amigos.  

   A   narração   não   é  
de   uma   fábula   grega.   Está  
assim   apresentada   para  
lembrarmos  que  há,  próximos  
de   nós,   heróis   do   cotidiano,  
autores   de   obras   anônimas  
ou   de   outras   nem   sempre  
percebidas.   Essa   é   uma  
descrição   de   José   Marçal  
dos   Santos,   o   notável  Teiado,  
que   recebeu   tal   apelido   pela  
derivação   do   nome   de   sua  
mãe,  Filotéia.

   Era   comum   vê-lo  
trabalhando   em   sua   loja  
de   ourives,   no   centro   da  
cidade,   e   mais   fácil   ainda   era  
ouvi-lo   cantar   em   noites  
enluaradas.   Tocava   trompete  
(piston)   acompanhado   por  
amigos   instrumentistas   e  
vocalistas.   Quando   a   reunião  
improvisada   estava   animada,  
chamava   sua   Terezinha,  
que,   em   poucos   minutos  
se   aprontava,   seguindo   o  
estimado  companheiro.  Juntos  
viveram   além   das   Bodas  
de   Prata   e   se   divertiram  
em   piqueniques   com   os  
filhos,   vizinhos,   em   almoços  
deliciosos  por  ela  preparados  
e   bem   apimentados.   Mas  

Teiado  não  era  só  do  lar,  sabia  
muito   bem   se   dividir   para  
multiplicar.

      Fez   parte   do   grupo,   que,  
no   Rio   de   Janeiro,   pleiteou  
e   conseguiu   uma   agência  
do   Banco   do   Brasil   para  
Conceição   do   Mato   Dentro.    
Usou   a   tecnologia   de   seu  
tempo.   Assentou   antena   na  
Serra  da  Ferrugem,  quando  os  
primeiros   sinais   de  TV   foram  
captados   pelos   conterrâneos.  
Como   técnico   da   estação  
elétrica,  socorria  a  cidade  nas  
frequentes   quedas   da   energia  
incipiente.   Conhecedor  
das   carências   de   sua   Terra,  
empenhou-se   na   construção  
da  Casa  do  Romeiro,   por  ele  
gerenciada   durante   algum  
tempo.

Em   júbilo   ou   luto,   sempre  
estava   presente   e   solidário.  
Esse   músico   e   regente  
de   banda   animava   bailes,  
carnavais   e   festas   religiosas.  
Mas   as   noites   de   Conceição  
sentiram   o   seu   silêncio  
em   24   de   agosto   de   2009,  
quando   no   dia   28   daquele  
mês   completaria   86   anos  
sabiamente  vividos.

Com   pouca   escolaridade  
e   origem   humilde,   foi   hábil  
no   trato   e   convivência   com  
pessoas   diversas   e   elegantes  
no   dia   a   dia.   Deixou   amigos,  
boa   família,   feitos,   lembranças  
e   o   apelido   digno,   advindo  
da   teia   que   o   ligava   à   mãe.  
Ele   amou,   foi   amado   e   isso  
é   o   que   alimenta   a   vida   dos  
pobres   e   carentes   mortais,  
que  somos  nós.

  O grande filho de Téia

C O M P O R T A M E N T O

Mitsi Coutinho Lages

Jornalista
mitsi2012@yahoo.com.br

Torre  vem  do  latim  “turris”.  É  
forma   arquitetônica,   usualmen-
te   presente   em   grande   parte  
das  culturas,  remonta  à  Antigui-
dade  e  pode  ter   inúmeras   fun-
ções,   como   defesa,   orientação  
em   navegações.   Entretanto,   a  
função  que  nos  interessa,  agora,  
é  a  religiosa.  E  nesse  plano  ecle-
siástico,   a   torre   de   uma   Igreja  
Matriz,   sempre   representou   e  
estabeleceu   a   ligação   entre   a  
terra  e  o  céu.  

Em  2011,  em  meio  às  tantas  do-
res  que  nos  eram  impostas,  devido  
ao  caos  que  nossa  Matriz  enfrenta-
va,  solicitamos  uma  visita  imediata  
do  IPHAN  (Instituto  do  Patrimô-
nio   Histórico   e  Artístico   Nacio-
nal)  às  terras  conceicionenses.  As  
chuvas  se  aproximavam.  Subimos  
à  Torre  esquerda  e  juntos  desco-
brimos  o  inevitável,  a  torre  deve-
ria   ser   retirada,   e   o   mais   rápido  
possível.  Meus  olhos  se  encheram  
de   lágrimas,   mas   não   havia   mais  
nada   a   fazer.   Foram   tomadas   as  
providências,  Alexandre  Assis  com  
seus  obreiros  já  estavam  prontos  
e  fizeram  aquele  elo  da  terra  aos  
céus,  descer.  Senti-me  aliviada  so-
mente  no   instante  em  que  ainda  
arrematei:  “Tudo  bem,  Conceição  
continua  ligada  ao  céu  pela  outra  

Notas
“Porque o que eu queria 
mesmo era alcançar o Céu”

Parauninha comemora 
festa de São Francisco

Stella Caymmi lança o livro 
“O que é que a baiana tem”? 

torre,  a  torre  da  direita”.
Nos  primeiros  dias  tudo  nos  

pareceu   estranho,   contudo,   fo-
mos   aguardando   os   próximos  
“fazeres”   a   favor   da   Matriz.   E  
quando  menos  esperava,  eis  que  
encontro   um   conceicionense  
querido   que   me   questionou  
acerca  do  ocorrido  e  me  abra-
çando  disse  o   seguinte:  “Minha  
filha,  a  Matriz  sofre  como  todos  
nós,   mas   tem   jeito   de   conser-
tar.  Sabe  por  quê?  Porque  o  que  
eu   queria   mesmo   era   alcançar  
o  céu!  E  vou,  no  dia  em  que  a  
torre  voltar  para  o  lugar”,  (Sau-
doso  Sr.  Geraldo  Pereira).

Então  Sr.  Geraldo,  que  alegria  
relembrar  suas  palavras!  A  torre  
já   está   no   lugar!  Com   respon-
sabilidade   e   amor,   nós   Minas  
Moderna,   tivemos   o   privilégio  
de   tocar   nesse   bem   maior   e  
recolocá-lo   no   lugar.   Restaura-
do,  consertado,  como  o  senhor  
mesmo  disse,  porque  tem  con-
serto  sim.  E  com  o  sentimento  
de  dever  cumprido,  é  que  devol-
vemos  à  Conceição,  a  torre  da  
Matriz  do  nosso  Mato  Dentro.

Graziela  Armelao  Jácome
Pesquisadora  em  Antropo-

logia  e  Patrimônio  -  Setor  de  
Comunicação  Minas  Moderna

Aproveitando  
os   festejos   de  
São   Francisco,   a  
Associação   Co-
munitária  do  Pa-
rauninha  (ASPA),  
no   distrito   de  
Itacolomi,   lan-
çou,   no   dia   24  
de   agosto,   o  
livro:   “Parauni-
nha:   entre   ser-
ras,  pelas  águas,  
com   gente”.  
Por  meio  dessa  
obra,  você  po-
derá   entender  
melhor  a  história  
da   região,   os   saberes   e   faze-
res   dessa   terra,   seus   projetos,  
parcerias  e   iniciativas  que  tem  
promovido  o  desenvolvimento  

“O   que   é   que   a  
baiana  tem”?  A  res-
posta  está  no   livro  
da   escritora   Stella  
Caymmi,   lançado  
no   dia   07   de   se-
tembro,  na  Casa  da  
Cultura  de  Concei-
ção  do  Mato  Den-
tro.  No  livro,  a  filha  
da   cantora   Nana  
Caymmi   e   neta   do  
saudoso   Dorival  
Caymmi   conta   um  
pouco   da   história  
de   seu   avô   e   sua  
importância   para  
a   música   popular  
brasileira.   Vale   a  
pena  ler.

local.   O   livro   é   resultado   do  
trabalha  da  ASPA  e  do  Projeto  
da  Rede  Socioambiental  e  Cul-
tural  do  Parauninha.

Minas Moderna / arquivo

Divulgação
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No   dia   23   de   agosto,   Dia   do   Excepcional,   as   Se-
cretarias  de  Desenvolvimento  Social,   de  Saúde  e  de  
Educação  realizaram  atividades  de  recreação  com  os  
alunos  da  Associação  de  Pais  e  Amigos  dos  Excepcio-
nais  (APAE).

Além  de  oficinas  de  teatro  e  de  música,  o  evento  
contou  com  uma  caminhada,  onde  o  cartaz  “Ser  dife-
rente  é  normal”,  chamou  a  atenção  das  pessoas.  No  
final,   os   alunos   participaram   de   uma   apresentação  
teatral,  mostrando  seu  talento.  Segundo  a  assistente  
social   Fabrícia   de  Oliveira,   apesar   de   todos   os   de-
safios,  dificuldades  e  limitações,  eles  mostraram  que  
vale  a  pena  viver.  Para  ela,  o  preconceito  é  notório  
em  grande  parcela  da  população,  quando  percebe  a  
negação  do  ser  humano  com  alguma  deficiência.      

Entre  os  dias  14  a  20  de  julho  Conceição  do  Mato  
Dentro  recebeu  uma  equipe  de  45  norte-americanos  
que  veio  ao  Brasil  exclusivamente  para  realizar  várias  
ações  em  benefício  da  comunidade  conceicionense  e  
construir   a  nave  do   templo  da   Igreja  Batista  Luz  da  
Vida  que  agora  tem  sua  sede  própria  na  Rua  Levi  Cos-
ta  (próximo  ao  DER).  

A  equipe  somou  a  outras  pessoas,  entre  elas  inter-
pretes  e  voluntários  de  várias  cidades  de  Minas  Gerais,  
outros  estados  e  a  amigos  e  membros  da  Igreja  Batista  
Luz  da  Vida  a  fim  de  realizar  atividades  recreativas,  cul-
turais  e  religiosas.  Mais  de  500  crianças,  acompanhadas  
pelos  professores  participaram  das  atividades   recre-
ativas  no  Mercado  Municipal  e  dezenas  de  mulheres  
se  emocionaram  com  as  experiências  compartilhadas  
pelas  palestrantes  norte-americanas.  Várias  escolas  re-
ceberam  a  visita  de  uma  equipe  para  um  momento  de  
interação  cultural  e  conversação  em  inglês.

Na  sexta-feira  dia  19,  com  a  participação  da  comuni-
dade  e  de  várias  autoridades,  em  clima  de  muita  alegria  
foi  inaugurado  o  templo  construído  em  uma  semana.  

Essa  é  a  quarta  equipe  que  vem  dos  EUA  para  Con-
ceição  do  Mato  Dentro  movida  pelo  desejo  de  servir  
ao  próximo  refletindo  a  luz  de  Cristo,  afirma  o  pastor  
Robsom  Martins  da  Silva.

A   cidade   assistiu,   entre   os  
dia   06   e   08   de   setembro,   ao  
24º   Projeto   Matriz.   Realizado  
no  Largo  do  Rosário,  o  evento  
organizado   pela   Moreira   Lima  
Produções   (João   Bosco   e   Be-
thania),  reuniu  grande  nomes  da  
música  brasileira   em   suas  mais  
variadas  roupagens  como  Rock,  
Pop,  MPB,  Erudito,  Instrumental  
e  Folclórica  e  teve  variada  pro-
gramação   cultural,   com   grupos  
teatrais,  dança,  mostra  de  foto-
grafias   e   artes  plásticas,   vídeos,  
oficinas  de  arte,  circo,  teatro  de  
bonecos,   oficina   de   recicláveis,  

lançamento  de  livro  e  brincadei-
ras.  Entre  as   atrações  musicais,  
se   apresentaram   Angu   Stereo  
Clube,  Luiz  Melodia  e  Trio,  Ha-
milton  de  Holanda,  Roberta  Sá  
e   Banda,   Fino   Choro,   Gabriel  
Rocha  e  Beto  Guedes.

Segundo   o   produtor   João  
Bosco,   a   produção   de   evento  
como   esse   inclui   gastos   que  
vão   muito   além   do   cachê   dos  
artistas,   o   que   faz   com   que  
aqueles   que   estão   a   frente   da  
organização   precisem   recorrer  
a  aprovação  nas  Leis  de   incen-
tivo  para  arrecadar  os  recursos.  

“É  muito  difícil  a  captação  des-
ses  valores  e  muitas  vezes,  esse  
trabalho  leva  vários  meses.  Por  
isso,   a   programação   escolhida  
só   pode   ser   divulgada   poucos  
dias   antes   da   realização   do  
evento.   Este   ano,   por   exemplo,  
a   realização   do   Projeto   Matriz  
só   foi   possível,   principalmen-
te   pelo   apoio   da   Prefeitura   de  
CMD   e   da  Anglo  American   e  
pelo  patrocínio  conseguido  por  
meio  da  Lei  Federal  de  Incenti-
vo  à  Cultura,   junto  à  CEMIG  e  
a  Mascarenhas  Barbosa  Roscoe  
Contruções”,finaliza.

24  Projeto Matriz: múltiplas 
atrações no Largo do Rosário

CMD comemora 
Dia do Excepcional

Batistas em ação

Rodrigo Seabra Alexandre Mota

Divulgação
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Conceição   do   Mato   Dentro  
sempre   foi   celeiro   de   grandes  
artistas.   Em   sua   maioria,   arte-
sãos   e   músicos.   Mas   a   cidade  
tem  se  destacado  como  berço  
de  artistas  plásticos  renomados  
nacional   e   internacionalmente.  
Um  exemplo  é  a  artista  Virginia  
Ferreira,  que  tem  seus  trabalhos  
expostos  em  locais  de  destaque  
em  todo  o  Estado.  A  escultora  
versátil  e  também  restauradora  
trabalha  com  diversos  materiais,  
tais   como   ferro,   bronze,   már-
more,   madeira   e   cimento,   nos  
mais  variados  formatos.  

Em   plena   atividade,   continua  
dedicando   todo   seu   tempo   à  
escultura,  à  restauração  e  à  pin-
tura,  além  de  ministrar  aulas  em  
seu  atelier  em  Belo  Horizonte.  
Sua  próxima  exposição  será  na  

Entrevista

A arte pelas mãos de uma mulher

cidade  histórica  Diamantina.
Nesta  entrevista,  ela  nos   fala  

sobre  sua  vida,  formação  e  car-
reira.  Confira.

Jornal   PDC:   Você   nasceu  

em  Conceição?

Virginia   Ferreira:   “Para   ser  
universal,   comece   por   falar   de  
sua   aldeia”,   ensinava   Tolstoi.    
Nasci   em   Conceição   do   Mato  
Dentro.  Vim  para  nascer  aqui.  

Jornal  PDC:  Quando  e  onde  

se  formou  em  Artes  Plásticas?  

Fez  outro  curso?

Virginia   Ferreira:   Fiz   três  
vestibulares:   Física,   Enferma-
gem,     e  Belas  Artes   (Escultura)  
na  UFMG.    Fui,  por  dois  anos,  a  
única  aluna  de  Amilcar  de  Cas-
tro     e  depois  da  minha   forma-

tura,  única  aluna,  a  escola   ficou  
quatro   anos   sem   aluno   de   es-
cultura  tendo  quatro  professo-
res  à  disposição.  Foi  a  semente  
que  plantei  e  tem  dado  frutos  .

Jornal   PDC:   Da   época   de  

estudante,   tem  algum  traba-

lho  que  marcou  sua  carreira  

profissional?

Virginia   Ferreira:   Tenho   sim,  
dois.   O   primeiro,   o   busto   de  
Milton  Nascimento,   inspirada   na  
música  Coração  de  Estudante,    e  
logo  depois  a  cabeça  do  Dr.  Cló-
vis  Salgado,  para  o  Palácio  das  Ar-
tes,  instalado  no  Hall  de  entrada.  

Jornal  PDC:  Quando  esco-

lheu  o  curso  (Artes  Plásticas)  

você   estava   segura   que   era  

realmente  o  que  queria?

Virginia   Ferreira:   Naquele  
momento   sim,   confirmando   os  
desenhos  de  criança,  o  apoio  de  
um  segundo  pai    e  de  dois  pro-
fessores  da  EBA,  Mário  Zavagli  e  
Gean  Franco  Cerri.  Ccomo  alu-
na  ouvinte,  eles  me  incentivaram  
a  fazer  o  vestibular  e   indicaram  
meu  nome  para  vários  trabalhos.  

Jornal  PDC:  Descreva  como  

foi   sua   primeira   experiência  

e   qual   obra   fez  profissional-

mente?

Virginia  Ferreira:  Iniciei  profis-
sionalmente  há  33  anos    e  tudo  o  
que  fiz  foi  independente  se  esta-
va  sendo  valorizado  ou  não.  Esta  
área  é  muito  exposta  aos  olhos  
de   quem  vê,      não  há   como   ser  
diferente.   A   transparência   anda  
colada  ao  fazer  com  amor.  

Jornal  PDC:  Além  de  escul-

turas,   você   também   faz   pin-

turas.  Qual  a  diferença  entre  

as  duas  artes?

Virginia   Ferreira:   O   desenho  
é  a  base  de  tudo.  O  desenho  de  
observação  abre  as  portas  da  ima-
ginação,  dá     maior  segurança  em  
todas   as   áreas.      Sem   o   conheci-

mento  do  desenho  de  observação  
é   como  navegar   a  deriva,   a  meu  
ver,   nesta   área.     A   escultura   tem  
um  apelo  maior  através  do  sentir,  
na  altura  do  coração,  e  a  pintura  é  
puramente  visual,  e  o  impacto  vai  
do  estilo  e  do  que  o  artista  con-
segue  passar  através  da  composi-
ção,  cores  e  pinceladas  no  espaço  
bidimensional,  a  tela.    Atualmente,  
meu  desejo  de  trabalho  está  vol-
tado  para  a  pintura  em  tinta  acrí-
lica,     não  tóxica.     Estou  expondo  
16  pinturas  e  algumas  esculturas,  
flores  e  paisagens,     em  estilo   im-
pressionista,  na  Fundação  Casa  de  
Cultura,   inaugurando   um   espaço  
para  as  artes  plásticas.  

Jornal   PDC:   Como   restau-

radora,  quais  foram  seus  prin-

cipais  trabalhos?

Virginia   Ferreira:   Um   qua-
dro  de  1612,  alemão,  em  chapa  
de  metal  e  tinta  a  óleo,  onde  o  
artista  Vidha  retratava  uma  ofi-
cina   de   construção   de   instru-
mentos   de   sopro;         o   altar   da  
igreja  do  Rosário  de  Nova  Lima  
pela  MBR  Minerações  Reunidas  
S.A.,    os  elementos  artísticos  da  
Praça   da   Liberdade,      também  
pela   MBR   e   o   Monumento   a  
Tiradentes,   Ouro   Preto,   pela  
Assembleia   Legislativa   de   Mi-
nas  Gerais,    o  Chafariz  da  Praça  
Dom   Joaquim,   pela   Prefeitura  
de  Conceição,    onde  usei  a  mes-
ma  técnica  para  os    Profetas  de  
O  Aleijadinho,  num  intervalo  de  
24  anos.  Fui  contemplada  com  a  
execução  da  marca  do  “Museu  
das  Minas  edo  Metal”,  em  bron-
ze,  na  Praça  da  Liberdade.  

Jornal   PDC:   Hoje,   se   fosse  

para    começar  toda  sua  traje-

tória  artística,  em  que  mudaria?
Virginia   Ferreira:   No   as-

pecto  marketing,  divulgação  do  
trabalho   na   mídia,   seja   em   ex-
posições,  em   leilões,   jornal  etc.    
Hoje  a  medida  do  sucesso  é  a  
medida  da  divulgação  em   larga  
escala.   Nem   sempre   a   compe-
tência  é  o  principal,  infelizmente.  
Mas  este  pecado  não  interferiu  
na  minha  realização  profissional.  
Sou  muito  agradecida  a  Deus  e  
a  todos  que  me  ajudaram  e  feliz  
por  este  dom,  ter    nas  mãos  e  
nos  olhos  as    ferramentas    que  
me  reconstroem  a  cada  dia.  

Jornal   PDC:   Você   está   ex-

pondo   pela   terceira   vez   em  

Conceição,  mesmo  sem  muita  

estrutura  para  isso.  Por  quê?

Virginia   Ferreira:   Não   me  
sinto  à  vontade    se  não  expon-
do    aqui  primeiro,    mostrar  aos  
conterrâneos   em   que   estágio  
estou  na  arte,  afinal  foi  aqui  que  
comecei  os  primeiros  trabalhos  
depois  de  formada  e  daqui  parti  
para  outros  locais.    Em  Concei-
ção   já  acontece  a  tricentenária  
cultura   regional,   desde   os   pri-
mórdios   da   construção   da   Es-
trada  Real.  Espero  que  em  breve    
as   instituições  públicas  e  parti-
culares   ampliem      o   apoio   tão  
necessário    a  todos  os  artistas,  
para  receber    e  apresentar  nos-
so  rico  patrimônio  cultural  aos  
recém-chegados  em  nossa  cida-
de,  seja    na  gastronomia,  na  mú-
sica,   na   poesia,   no   rico   artesa-
nato,  na  escultura,  na  pintura,  na  
fotografia  e  no  rico  folclore.      E  
que  eles  absorvam  e  respeitem  
nossa  cultura.        “Minas   sempre  

esconderijos  mais  recônditos”.

Sou  muito  agra-
decida  a  Deus  e  a  
todos  que  me  aju-
daram  e  feliz  por  
este  dom,  ter    nas  
mãos  e  nos  olhos  
as    ferramentas    

que  me  reconstro-
em  a  cada  dia.  

Arquivo Pessoal
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